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politica

Discurso do chefe de estado na abertura do CAN 
	


 Suas Excelências Chefes de Estado e de Governo, Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembleia Nacional, Excelentíssimo Senhor Primeiro-Ministro, Excelentíssimo Senhor Presidente da Fifa, Excelentíssimo Senhor Presidente da Caf, Excelentíssimo Senhor Presidente da Faf, Excelentíssimos Membros do Governo, Distintos Convidados, Minhas Senhoras e Meus Senhores.

 Eis-Nos chegados ao momento tão aguardado pelo povo angolano de Cabinda ao Cunene.

 Sentimo-nos honrados por esta competição desportiva se realizar no nosso país, pois nela vão participar as melhores selecções e os melhores jogadores de futebol do continente africano.

 Vamos, sem dúvida, assistir a magníficas partidas, bem disputadas e bastante emotivas.

 Todas as equipas lutarão justificadamente pelo título máximo, mas estou certo de que todos os atletas também saberão elevar a camaradagem e o "fair-play" acima de todas as circunstâncias.

 Angola fez tudo para proporcionar comodidade e bem-estar a todos os participantes e respectivos apoiantes, a todos os espectadores em geral.

 Criou as condições técnicas e materiais indispensáveis para o êxito deste evento, que consideramos como o maior acontecimento desportivo de África.

 Espero que todos os que se deslocaram a Angola para viver estes momentos de sã competição e convívio se sintam como se estivessem nos seus países.

 O povo angolano oferece-vos a sua hospitalidade e calor humano, a beleza das suas paisagens e a riqueza das suas manifestações culturais.

 Que este grande evento desportivo contribua de facto para o reforço da amizade e do conhecimento recíproco entre os povos do nosso continente e sirva para os unir ainda mais na luta por um mundo de paz, democracia, desenvolvimento e progresso social.

 Desejamos igualmente que em todos os jogos deste campeonato prevaleça a verdade desportiva e que todas as equipas se saibam respeitar entre si, contribuindo assim para conferir ao futebol toda a magia e beleza que o elevaram à categoria de desporto mais aplaudido em todo o mundo.

 Um ataque terrorista teve lugar perto da fronteira entre o Congo Brazzaville e a província de Cabinda e causou a morte de dois membros da delegação togolesa.

 Condenamos este acto vergonhoso, mas a competição em Cabinda vai continuar em homenagem a estas saudosas figuras do desporto africano e internacional.

 Os amantes de futebol espelhados por todos os continentes têm os olhos postos nas quatro cidades angolanas onde vai decorrer o Can Orange Angola 2010.

 Peço para não os desiludirmos, mas para lhes darmos, pelo contrário, a possibilidade de assistirem a um espectáculo belo e inesquecível.

 Desejo a todas as selecções muitas felicidades e que vença a melhor!

 Declaro aberta esta vigésima sétima edição da taça de África das nações Orange Angola 2010!

 Estamos juntos!

Primeiro-Ministro tranquiliza presidente da CAF
 Luanda - O Primeiro-Ministro angolano, Paulo Kassoma, tranquilizou sábado, em Luanda, o Presidente da Confederação Africana de Futebol

(CAF), Issa Hayatou, tendo garantido que estão criadas todas as condições de segurança da Taça Africana das Nações Orange – Angola 2010, que inicia domingo, em Luanda.

 Issa Hayatou, que foi recebido em audiência pelo Primeiro-ministro e Coordenador da Comissão ministerial de Monitorização do COCAN (Comité Organizador da Taça de África das Nações), recebeu informações sobre o ocorrido na região de Cabinda, em que a Selecção Nacional do Togo foi alvo de um ataque terrorista.

 Paulo Kassoma considerou o acontecimento de Cabinda como um acto isolado e reiterou que a segurança da equipa do Togo e demais selecções está garantida, assim como está a ser prestado todo o apoio médico hospitalar às vítimas.

 O Primeiro-ministro  informou ao presidente da CAF que o Governo angolano está a oferecer todo o seu carinho e apoio moral à Delegação do Togo, referindo que a organização da Taça Africana das Nações Orange – Angola 2010 decorre o seu ritmo normal.

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


Governo condena acção terrorista contra delegação desportiva togolesa
Luanda - O Governo de Angola condenou veementemente sexta-feira, a acção terrorista protagonizada pelo grupo FLEC contra a caravana desportiva da Selecção Nacional do Togo que se deslocava desde Ponta Negra para a cidade de Cabinda, com vista a sua participação no CAN Orange-Angola2010.

 Num comunicado lido pelo ministro da Comunicação Social, Manuel Rabelais, o executivo considera a acção "ignóbil"  e "lamenta a existência de vítimas", ao mesmo tempo que "reitera o seu total engajamento na garantia de segurança para que a realização do CAN Orange-Angola2010 se afirme como um grande evento desportivo e uma manifestação de amizade e solidariedade entre os povos africanos".

 O Governo de Angola comunica que o facto ocorreu pelas 14h25, no troço rodoviário Bicongolo e Chicucu, na província de Cabinda, proximo da linha de fronteira com a República do Congo, do qual resultou o ferimento de nove pessoas, sendo oito (8) togoleses e um (1) angolano.

 "Segundo informação da 2ª Região Militar das Forças Armadas Angolanas, o Grupo da FLEC que realizou a acção terrorista, era proveniente da República do Congo para onde retornou após consumação da referida acção", refere o comunicado.

 Por sua vez, o ministro da Juventude e Desportos, Gonçalves Muandumba, lamentou o incidente e reafirmou, em nome do Governo, que o sucedido não afecta quer a organização, quer a segurança da prova que inicia este domingo.

 "Vamos reforçar e redobrar todo mecanismo de segurança do evento, porquanto temos todas as condições que garantam o sucesso, a tranquilidade e segurança das pessoas e dos seus bens, previsto nos planos da organização”, afirmou o governante.

 O também coordenador-adjunto da Comissão Ministerial de Monitorização da Organização do CAN2010 adiantou que os órgãos competentes estão a trabalhar para apurar o sucedido e responsabilizar os culpados.

 Segundo indicou, o incidente não altera o programa e no domingo o evento se realizará conforme previsto, porquanto as entidades da província, bem como o COCAN provincial já contactou a direcção da comitiva togolesa e apesar do sentimento de tristeza há uma compreensão e cooperação para se ultrapassar a situação.

 

Apreciados 168 artigos da futura Constituição da República
 Luanda  - Cento e 68 artigos do texto de base para o projecto final da Constituição da República foram já apreciados pelos membros da Comissão Constitucional, informou sexta-feira passada, em Luanda, o seu porta-voz, Samuel Daniel.

 Em declarações à imprensa, no final de mais uma sessão de trabalho da Comissão Constitucional, o deputado referiu que o texto possui 235 artigos e que neste momento faltam apreciar 67.

 Destes 67 artigos, frisou Samuel Daniel , 61 são relacionados com a organização política e do poder do Estado enquanto que os outros seis são de disposições transitórias.

 Relativamente a reunião de hoje, orientada pelo presidente da comissão, Bornito de Sousa, disse que se prosseguiu com a apreciação do Poder Judicial, Administração Pública , Poder Local, bem como as garantias da Constituição e Controlo da Constitucionalidade.

 Informou que a comissão irá reunir na próxima segunda-feira para apreciar aspectos relativos a organização política e ao poder do Estado.

 Igualmente irá analisar as contribuições dos deputados e outras entregues no quadro da consulta pública dos três projectos constitucionais, nomeadamente "A" (Presidencialista), "B" (Semi-Presidencialista) e "C" (Presidencialista-Parlamentar).
2010 - O ano da transformação do Fundo Social Lwini em Fundação
	


Luanda – O Fundo de Solidariedade Social Lwini vai transformar-se em fundação, processo constitutivo que deverá estar concluído até final do primeiro semestre deste ano.

 

A iniciativa consta do Plano Estratégico de Desenvolvimento para o período 2010/2014, aprovado em sessão extraordinária do seu Conselho de Administração, cujo conteúdo a Angop teve acesso, em Luanda.

Do referido plano constam a realização de acções visando a alteração da estrutura organizacional do Fundo, o fomento de empregos para as pessoas portadoras de deficiência, apoio as iniciativas de promoção da mulher rural, consubstanciadas em programas e projectos de alfabetização, saúde, habitabilidade básica, saneamento e conservação do ambiente.

Inscreve também a garantia de advocacia e a sensibilização para a necessidade de apoio à população alvo, envolvendo familiares e a sociedade em geral.

Propõe igualmente desenvolver acções tendentes a possibilitar acesso especializado a assistência médica, facilitar o processo de emprego, quer através da realização de programas de educação especial e acções de formação profissional, quer pela promoção de empregos adaptáveis a cada situação psico-motora.

A estratégia prevê apoiar a definição de políticas e programas sociais especialmente virados para às vítimas civis de minas, contribuir para a sua inserção e reinserção social, colaborar na educação e prevenção dos perigos de minas, promover a escolarização, o desenvolvimento rural e os serviços sociais.

Destaca ainda a necessidade de promover e apoiar programas virados à criação de fundos, a concessão de créditos e outras iniciativas geradoras de rendimento no seio da comunidade rural, especialmente destinadas à viúvas de guerra e crianças órfãs e desamparadas.

Esta iniciativa visa proporcionar uma maior intervenção na concessão de micro-créditos e influenciar a realização de acções específicas que beneficiem o grupo alvo, promovendo e implementando parcerias estratégicas concorrentes ao alcance dos objectivos traçados.

O Fundo LWINI, criado a 30 de Junho de 1998, é uma instituição de solidariedade social, que tem por objecto o angariamento de fundos e a execução de acções de apoio às vítimas civis de minas, particularmente mulheres e crianças.

 


bens pertencentes ao Estado ou a ele confiados.  

O índice remete o primeiro capitulo à definição do objecto e organização do Sistema Contabilístico do Estado, enquanto o segundo é dedicado ao Plano de Contas do Estado.

Já o terceiro expõe as Normas de Contabilidade Pública, para no IV encontrarem-se as disposições gerais.

Cunene
Mais de 20 angolanos expulsos da Namíbia por estadia ilegal
	


Ondjiva– Vinte e dois cidadãos angolanos foram expulsos da República da Namíbia nos últimos sete dias, através do posto fronteiriço de Calueque, município de Ombadja, província do Cunene, por permanência ilegal naquele país.

De acordo com o relatório semanal dos Serviços de Migração e Estrangeiros (SME) a que a Angop teve acesso (sábado), no mesmo período viram impedidos de saírem do país, com destino a Namíbia, 13 nacionais, por não terem a situação militar regularizada.

O SME registou ainda nos postos fronteiriços de Santa – clara, Calueque e Ruacana, a entrada e saída do País de seis mil 339 cidadãos nacionais e estrangeiros. Destes, mil e 666 apresentaram passaporte, 17 salvo-conduto e 4.656 passe de travessias.

Dos estrangeiros destacam–se os de nacionalidade namibiana, sul-africana, portuguesa, chinesa, espanhola, brasileira e ucraniana, sendo que 565 são turistas, 11 expatriados e 10 residentes.

O SME, controla actualmente no Cunene 404 cidadãos estrangeiros de diversas nacionalidades.

 

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	


Luanda - Os debates em torno do texto base da futura Carta Magna, elaborado pelo Grupo Técnico da Comissão Constitucional, constituíram, entre outros, os destaques político da semana que hoje (sábado) finda.

apreciam artigo por artigo do projecto final, que possui 235 artigo, número que poderá aumentar em função das contribuições recolhidas durante a fase de consulta pública.

Até ao momento, segundo informou o porta-voz da comissão, Samuel Daniel, foram apreciados 168 artigos, faltando 67 que estão relacionados com a organização política e do poder do Estado, bem como as disposições transitórias.

A versão do texto foi concebida a partir de propostas extraídas dos projectos constitucionais A - Presidencialista, B - Semi-Presidencialista e C - Presidencialista-Parlamentar.

Nesta semana actos políticos de massas foram realizados nas distintas províncias de Angola, no âmbito do dia do massacre dos mártires da Baixa de Cassanje, ocorrido a 4 de Janeiro de 1961.

O acto central decorreu na província do Uíge, sob orientação do ministro da Administração do Território, Virgílio de Fontes Pereira, em representação do Presidente da República, José Eduardo dos Santos.

 
Igualmente constituiu destaque o Comunicado do Ministério da Defesa, segundo o qual o recenseamento militar obrigatório de cidadão nascidos em 1992 decorrerá de 12 de Janeiro a 28 de Fevereiro, devendo os mesmo dirigirem-se as administrações municipais ou comunais.

Refere que os cidadãos nacionais, temporariamente a residir no exterior, deverão proceder ao seu recenseamento nas missões diplomáticas da República de Angola.

Acrescenta que, no quadro do programa, o Estado Maior General das Forças Armadas Angolanas (FAA) orientará os órgãos de recrutamento e mobilização.

Por outro lado, o ministro das Relações Exteriores de Angola, Assunção dos Anjos, deslocou-se ao Maputo (Moçambique) para participar do encontro do Comité Inter-Estatal de Política e Diplomacia do Comité Ministerial do "Órgão da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC).

Já o ministro do Interior, Roberto Leal Monteiro "Ngongo", disse, em Luanda, que o seu pelouro vai apostar este ano na adequação dos métodos de actuação policial às necessidades de segurança dos cidadãos, mediante uma abordagem e atitude mais profissional.

O governante, que falava na cerimónia de cumprimentos de ano novo aos responsáveis do ministério sob sua tulela, disse ser necessário evitar a burocracia e demoras desnecessárias no tratamento dos casos chegados ao conhecimento da polícia e outros órgãos do MININT.

Precisou ainda que para este ano as atenções do Ministério do Interior estarão centradas na redução da criminaliade e aproximação dos índices de cobertura policial à realidade operativa do país, "devendo intensificar um policiamento credível, estável e susceptível de abranger as profundezas de todos os bairros periféricos dos aglomerados populacionais".

 
economia

Construção de mais de 40 hotéis marca obras públicas em 2009
	


Luanda - Uma rede hoteleira compatível com o novo “estatuto do país” no plano africano, como resultado da dinâmica da reconstrução nacional, está reflectido na construção, desde o princípio de 2009, de mais de 40 hotéis em Angola, parte deles já concluídos.

Num prazo de quatro anos estabelecido pelo executivo angolano, logo após as eleições de Setembro de 2008, para reformar a rede hoteleira nas 18 províncias, parte das unidades ficaram dotadas de competência laboral para oferecerem um serviço de qualidade aos turistas, num período antecipado.

Este facto registou-se com a entrada em funcionamento antecipado em 2009 de pelo menos 12 novas unidades (alguns construídos e outros reabilitados ou ampliados) nas cidades sede da Taça Africana das Nações em futebol, com classificações que variam entre uma e cinco estrelas.

Deste grosso, destacam-se os hotéis Talatona (cinco estrelas), Skyna e Praia Mar (quatro estrelas), Escola, GRN, Florença e Calor Tropical, em Luanda; o Chela (quatro estrelas), Primor e Novo Hotel - já no fim - (três estrelas), na Huíla; Chiazi três estrelas, bem como o Praia Morena, em Benguela (três estrelas).

Além destes, também foram inauguradas novas unidades em outras províncias, com realce para as do Kuando Kubango, Kwanza Norte, Huambo, Kwanza Sul e Uíge. Todas elas surgem, claro, para melhorar o sector, mas com a missão específica temporária e oportuna de servir a competição que o país acolhe de dez a 31 de Janeiro.

Embora parecendo exagero, os mais de 40 hotéis são somente uma margem mínima do concretizar do plano, a julgar pelos mais de cinco ainda em construção em cada uma das 18 províncias do país. Na capital, por exemplo, eram 32 em construção este ano, e

aproximadamente 20 ficaram prontos.

A maioria começou a ser edificada em 2009 e outros antes das últimas eleições legislativas, estando, por isso, muitos na fase final. Logo, prevê-se a inauguração de novos empreendimentos do ramo nesses do evento.

Diga-se que face ao CAN2010, algumas dessas infra-estruturas já inauguradas foram edificadas em tempo “record” de um ano. Nessa perspectiva, acredita-se que até ao fim do prazo estabelecido a cifra poderá ser de 300 novos hotéis, visto ser o programa de índole quadrienal (2009/2012).

Esse conjunto de unidades abertas ao público em 2009 ou cujas obras tiveram início nessa data é todo um investimento do sector privado a favor dos angolanos e dentro dos interesses do Estado, cabendo ao Governo, representado pelo MINHOTUR, licenciar o

empreendedor, ditar as regras e fiscalizar a actividade.

Fora isso, a crença na superação da quantidade aumenta com a perspectiva do Governo, através do Ministério da Hotelaria e Turismo, erguer, a partir de 2010, hotéis em todos os municípios do país, num total de 165 unidades, com capacidade de 50 quartos cada, para fazer face aos desafios de promoção do turismo interno.

Para o mesmo ano estão agendadas outras sete unidades hoteleiras, por via de iniciativas privadas, visando ajudar no aumento do número de estruturas do género e na qualidade dos serviços prestados pelas empresas do ramo, assim como melhorar toda a rede hoteleira nacional - de acordo com o ministro da Hotelaria e Turismo, Pedro Mutindi.

O titular da pasta fez esse anúncio no dia 23 de Dezembro quando discursava na tradicional cerimónia de cumprimentos de fim de ano, na qual informou existir um plano mais alargado, que consiste na construção de 30 hotéis de “luxo” até 2012, através de uma linha de crédito do Canadá.

Apesar de o CAN ter vindo já alavancar o desenvolvimento socioeconómico do país e do sector hoteleiro em particular, o Governo está a trabalhar na elaboração de um plano director do turismo e do inventário dos recursos turísticos de Angola, além de ter igualmente em carteira a inauguração de novos hotéis-escolas.

Sendo assim, com os cerca de 12 empreendimentos inaugurados esse ano, com os ainda em execução e os demais a serem construídos no quadro dos programas enunciados por Pedro Mutindi no dia 23, pensa-se que até 2012 o número de infra-estruturas da classe poderá atingir as cinco mil, para não falar da quantidade de quartos, camas e empregos.

Com esse feito e com os projectos por se materializar é caso para dizer que o Governo está atento aos problemas da nação e da rede hoteleira nacional em especial. Alias o arranque da obra de mais de 40 unidades num só ano reflectem a intenção dos empresários angolanos e estrangeiros em apoiar o processo de reconstrução nacional.

Fruto dessa parceria Governo/Privado, a Taça Africana das Nações terá o suporte de uma rede provisional de quatro mil e 494 quartos disponíveis, o que corresponde a seis mil e 473 camas, repartidos entre as cidades sede da prova nomeadamente Luanda, Benguela, Huíla e Cabinda.

Segundo dados do Gabinete de Estudo e Planeamento Estatístico do Ministério da Hotelaria e Turismo a que a Angop teve acesso, o país contava em 2008 com dois mil 541 estabelecimentos hoteleiros, dos quais 81 hotéis, 359 pensões, 11 aldeamentos turísticos, cinco aparthotéis, 11 complexos, nove conjuntos turísticos, e sete albergarias.

O boletim estatístico desse organismo, relativo ao mercado turístico nacional, reporta que integram também o lote de unidades, 134 hospedarias, quatros estalagens, 57 agências de viagens/turismo, bem como mil 863 restaurantes e similares, ditando o aumento 157 novos estabelecimento comparando com 2007 (384).

 

Por: Moisés da Silva
_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	


Luanda - O anúncio da variação do preço do barril de petróleo Brent Datado, no primeiro trimestre de 2010, entre os 75 e 80 dólares norte-americanos, segundo dados do Ministério dos Petróleos de Angola constituiu destaque do noticiário económico da Angop, na semana finda.

 De acordo com dados do Ministério, até Novembro do ano transacto (2008), o barril d crude estava a ser vendido ao preço de 76,655 dólares norte-americanos mas hoje está cotado a USD 77, 7.

 Por decisão dos países membros da OPEP, desde Dezembro passado, a produção petrolífera do cartel foi reduzida, na busca de estabilização de preços, face à instabilidade no mercado internacional .

De igual modo, destacou-se durante, a semana, a pretensão do Ministério da Indústria em diversificar a actividade do sector com fábricas têxteis, cafeícolas, alimentícias, de materiais de construção civil, moagens e serrações.

Ao debruçar-se sobre o assunto o ministro Joaquim David disse haver também necessidade de se implementar projectos industriais, em todo território (nas 18 províncias do país), de modo a se diminuir o índice de dependência dos sectores petrolífero (mais de 90 porcento desta indústria é offshore) e diamantífero.

Avançou estar-se a trabalhar com indústrias do meio rural, num apoio a um programa de comercialização, uma iniciativa do Ministério do Comércio, assim como se pretende aderir à micro-indústria nos vários domínios da vida económica com projectos gizados em 2009, de acordo com as prioridades de cada província.
A entrada em funcionamento, de pelo menos 30 unidades fabris de diversos ramos de actividade já a produzir, desde o ano transacto, no Pólo de Desenvolvimento Industrial do Município de Viana (PDIV), mereceu também destaque noticioso.
Mereceu ainda relevo no noticiário económico a realização, em Abril de 2009, da Conferência sobre o relançamento da indústria transformadora no período 2009/2012, como um ponto de partida para o desenvolvimento do sector industrial em Angola.

A preconizada revitalização do sector, abordada na conferência, constituiu grande aposta do Governo angolano no sentido de querer ver reabilitado o parque industrial com maior impacto para infra-estruturas ligadas às estradas, águas, energia eléctrica, pontes e caminhos-de-ferro.
Destacou-se também o investimento, pela TAAG - Linhas Áreas de Angola, de cerca de dois milhões de dólares, mediante acções de formação contínua dos quadros da durante o ano findo, como houve informado o porta-voz da sua Comissão de Gestão, Rui Carreira.

O responsável e também coordenador adjunto da referida comissão adiantou que no mesmo período a TAAG realizou 90 acções de formação e refrescamento no seu centro de instrução, envolvendo cerca de mil e 800 formandos.
Outro assunto destacado foi a declaração do embaixador de França em Angola segundo a qual Angola deve continuar apostar no desenvolvimento agrícola e humano, por serem áreas fulcrais para o progresso duma nação.

O diplomata francês fez o pronunciamento numa cerimónia para assinalar o fim da sua missão em Angola.

Retrospectiva2009
Angola supera cifra de dez mil toneladas de café
Luanda – Pelo menos 15 mil toneladas de café foram colhidas na campanha de colheita do “bago vermelho” em 2009, ultrapassando as cinco mil obtidas na safra transacta, num feito que abre perspectivas animadoras para o sector, a médio prazo, com meta de alcançar 50 mil toneladas/ano de café comercial.

Concorreu para esta considerável produção o Programa de Fomento do Café e do Palmar, inscrito no Plano Nacional, e o Programa-Executivo do Sector Agrário, que está dividido em várias componentes como "projectos de reabilitação de fazendas abandonadas e de comercialização do café".

No dizer do director-geral do Instituto Nacional do Café (INCA), João Ferreira da Costa Neto, com estes programas o sector registou, nos últimos dois anos, a duplicação da produção do café, saindo de três mil para seis mil toneladas, obtendo em 2009 15 mil toneladas.

Ainda no ano findo, o INCA permitiu que cafeicultores do país vendessem 15 mil toneladas do seu produto, contra as nove mil toneladas comercializadas em 2008, no âmbito do Programa de Emergência de Comercialização do Café da Produção Camponesa, criado em 2007.

Coordenador do referido programa, João Ferreira Neto declarou que a quantidade estava armazenada há muitos anos por falta de compradores e foi adquirida nas áreas cafeícolas mais recônditas das províncias do Uíge, Kwanza Sul, Kwanza Norte e Bengo.

Em 2009, o sector cafeícola registou igualmente o alargamento das áreas de cultivo de 30 para 50 mil hectares, perspectivando atingir-se a longo prazo 100 mil hectares, mesmo assim, uma extensão aquém da cultivada no período colonial, calculada em 500 mil hectares e com uma produção de 200 mil toneladas de café comercial/ano.

No domínio empresarial, em 2009 cafeicultores empresariais do Kwanza Sul investiram, no município do Libolo, três milhões e 500 mil de dólares norte-americanos para a produção de café por irrigação, na perspectiva do aumento da qualidade do produto.

A preferência pela região, segundo investidores nacionais, deve-se ao facto da área possuir condições climáticas favoráveis para a produção do café arábica, onde estão a ser utilizadas as variedades "wakawa arábica", "mundo novo", "catuai" e "topaze".

Por outro lado, o ano transacto ficou marcado pela solicitação da direcção da Empresa de Abastecimento ao Sector Cafeícola “Procafé” de um apoio do Governo de dois milhões de dólares norte-americanos anuais para garantir a compra de 10 mil

toneladas de café.

O valor, que também foi solicitado a título de crédito a instituições financeiras privadas e públicas, serviria ainda para a construção de um complexo industrial de torrefacção, empacotamento e comercialização de café, no município do Negage, província do Uíge”.

Romualdo Abel Traça, director-geral da Procafé, defende, em declarações à Angop, a necessidade deste financiamento para dotar a empresa de mais recursos materiais e humanos, capazes de permitir a comercialização à áreas de cultivo de café de difícil acesso, nas quais estão concentradas consideráveis quantidades do produto.

Por incapacidade financeira, por parte da empresa, 10 mil toneladas de café ficaram por se comprar em 2009, agravando a resolução da problemática do escoamento e venda da maior parte da produção familiar, frisou o responsável.

A Procafé comprou dos cafeicultores, nos últimos dois anos, 765 toneladas de café, nas províncias do Uíge, Kwanza Norte, Kwanza Sul e Bengo, contra 12 mil toneladas previstas, por insuficiência financeira, uma situação que se prevê solucionar nos próximos tempos.

 

Por: António da Silva
sociedade


CAN2010
Luanda colorida para CAN2010
Luanda  – A cidade de Luanda encontra-se, nestes últimos dias, engalanada com artigos de merchandising  (material progantístico) com as cores da República e da seleção nacional (vermelho, preto e amarelo), exaltando a realização do Campeonato Africano das Nações em Futebol (CAN/2010), que o país acolhe de 10 a 31 do corrente mês.

A Angop constatou a presença de bandeiras em automóveis, fachadas dos edifícios e janelas de vivendas, postes de energia e espaços de lazer, que estão a dar um outro colorido a cidade.

Estes produtos estão a ser adquiridos maioritariamente em vendedores ambulantes, que "despacham" camisolas, chapéus, perucas, bandeiras grandes e pequenas, cachecóis, entre outros materiais de propaganda com  as cores e insígnias da República, tal como em diversos estabelecimentos comerciais.

Em declarações à Angop, o vendedor ambulante Marcelino Nunda deu a conhecer que o material foi adquirido em armazéns na zona do São Paulo e Hoji-Ya-Henda, em Luanda.

Segundo o vendedor, a camisola para adulto custa 1.000 kwanzas, enquanto para criança,  500 kwanzas, boné (400 kwanzas), bandeira em tamanho pequeno (400 kwanzas), bandeira grande (1.000 kwanzas) e cachecol (500kwanzas).

Por sua vez, a comerciante Deodeth Neves disse que os materiais“foram produzidos na cidade de São Paulo (Brasil), para publicitar a realização do CAN 2010 e, neste últimos dias, estão a ter muita saída. Há artigos como cachecóis e camisolas que já se esgotaram”. No seu estabelecimento, a camisola de adulto custa 1.800 kwanzas, camisola de criança (1.200 kwanzas), boné (1.000 kwanzas), bandeira pequena (700 kwanzas), bola de futebol (1.200 kwanzas) e a bandeira grande (2.000 kwanzas).

O CAN/2010, que será disputado nas cidades de Luanda, Cabinda, Lubango e Benguela, inicia-se domingo, no Estádio Nacional 11 de Novembro, na capital do país, e vai opor no jogo inaugural o confronto entre as selecções de Angola e do Mali.

 
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
	


Luanda – A realização de várias actividades de carácter cultural em vários pontos do país, durante os últimos sete dias, no âmbito do Dia da Cultura Nacional, assinalado dia 08 constituiu, entre outros, o destaque social da semana passada.

O acto central teve lugar na cidade do Dundo, na província da Lunda Norte, e foi presidido pela ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva.

Na ocasião, a governante solicitou o apoio e intervenção dos governos provinciais nas acções tendentes à preservação, divulgação e valorização do mosaico cultural angolano.

De acordo com a ministra, o trabalho deve ser contínuo para garantir que as futuras gerações possam receber o testemunho da obra feita ao longo dos tempos, perpetuando, desta forma, a identidade nacional.

Para celebrar a data foi inaugurada, quarta-feira, uma exposição de Cultura e Artes, no Largo Dr. António Agostinho Neto, na cidade do Dundo, numa iniciativa da Direcção Provincial da Cultura e do Instituto Nacional das Indústrias Culturais (INIC), que tem o seu fim previsto para o final do mês de Janeiro.

Por outro lado, cento e cinquenta jovens vindos de diversas Dioceses do país participam, desde quinta-feira, na cidade do Kuito, Bié, na XV Assembleia Nacional da Juventude Católica.

 Até domingo (dia 10), os jovens vão debater temas como "A reavaliação do projecto nacional à luz dos novos desafios", "A reflexão cuidada sobre o ano sacerdotal proclamado pelo Papa Bento XVI" e "Aprofundar a identidade sacerdotal".
Durante esta semana foi lançado oficialmente em Benguela, pela Direcção Provincial do Instituto Nacional da Criança (INAC), um sistema denominado "SOS-Criança Telefone" com objectivo de elevar o nível de protecção às crianças durante o Campeonato Africano das Nações (CAN).

O sistema "SOS Criança Telefone" vai permitir maior fluidez das denúncias de actos de abuso contra a criança, antes, durante e na fase posterior ao CAN e estará operacional 24/24 horas, com o número 933831018.
Outro assunto de destaque foi o encontro que a governadora da província do Namibe, Cândida Celeste, manteve sexta-feira, com as mulheres de vários estractos da sociedade, onde apelou a participação massiva destas nas actividades que lhes forem incumbidas.

No encontro, a governante apelou à mobilização da camada feminina no combate contra o VIH/SIDA.

cultura
	


Huambo terá academia de língua umbundu 
Huambo - A província do Huambo poderá, este ano, ter uma academia de língua nacional umbundu e de dança, além de uma escola de música, anunciou sexta-feira o director provincial da Cultura, Pedro Chissanga.

 Falando no encerramento da conferência provincial da cultura que marcou as comemorações do 08 de Janeiro, Dia Nacional da Cultura, aquele responsável referiu ainda que, esforços estão a ser empreendidos para que esta academia funcione no actual palácio de vidro.

 Durante os debates foram discutidas questões sobre o fenómeno religioso em Angola, figuras históricas da região do planalto, o centro histórico da cidade do Huambo e as danças tradicionais locais.

 Nestes temas, os orientadores mostraram aos mais de 100 participantes a importância da conservação do património histórico, dos hábitos e costumes na preservação da identidade do indivíduo.

 Reconheceram por outro lado, os esforços do ministério da cultura e da sociedade, em reaver a cultura nacional e apelam por outro lado maior divulgação das línguas nacionais, danças e hábitos tradicionais benéficos à conduta da população.

 Por outro lado, manifestaram-se preocupados com a proliferação de igrejas e com os interesses materiais que estas apresentam.

 De acordo com eles, a missão da igreja deve ser a satisfação espiritual, mas, existem hoje maioritariamente religiões interessadas em angariar fundos e outros bens materiais.

 "Desde a década de 1980 as igrejas começaram a crescer e surgiu a diversidade religiosa, daí começou a ser observado em alguns cristãos a mudança de igrejas em busca de satisfações diferentes, para além da espiritual", revelou o prelector Pedro Chissanga.

 No quadro das comemorações do dia da cultura nacional que decorreu num clima de festa, foram feitas ofertas (um televisor e um quadro artístico) para o presidente da união dos artistas e compositores Pascoal Nhanga e ao director da cultura Pedro Chissanga, por completarem mais um ano de vida nos dias 08 e 13 de Janeiro.

Lançado no mercado 10 mil discos de apoio aos Palancas
	


Luanda -  A promotora de eventos culturais LS Produções colocou sábado, no parque da Independência, em Luanda, à disposição do público da capital do país, dez cópias da obra discográfica intitulada “homenagem à angolanidade”, em que se exalta a realização do  Campeonato Africano das Nações em futebol, CAN Orange Angola2010.

O álbum, com doze faixas musicais tocadas em diferentes estilos, tem como objectivo promover o CAN2010, que o país albergará a partir de domingo até ao dia 31 de Janeiro, e incentivar a selecção nacional, os Palancas Negras.

Em declarações à Angop, o responsável pelas vendas, Milay Xavier, disse que as mesmas decorrem de "forma aceitável”, uma vez que um elevado número de pessoas acorreu ao local para adquirir o CD.

Para hoje, realçou o responsável, a organização previa estender as vendas a outros pontos da cidade, como as zonas do Palanca e do Estádio Nacional 11 de Novembro, recinto que vai albergar o jogo inaugural entre as selecções de Angola e do Mali.

Entretanto, argumentou, essa intenção não foi concretizada devido ao congestionamento de viaturas nas zonas de acesso a estas localidades.

De acordo com Milay Xavier, a sessão de venda, que está a ser comercializado a mil kwanzas, vai prosseguir domingo (10) em diversos postos, como a área adjacente à Rádio Nacional  de Angola (RNA), Belas Shopping, Cine Atlântico e Estádio Nacional 11 de Novembro.

 “Quem não conseguir adquirir o CD até domingo, poderá comprar nas casas de venda de discos, a partir de segunda-feira”, informou.

Explicou ainda que, a partir de terça-feira, outros dez mil discos serão também comercializados nas outras províncias sedes do CAN, nomeadamente Huíla, Benguela e Cabinda.

O álbum, que contém músicas promocionais do CAN2010, visa colmatar a carência de discos do género no mercado nacional e motivar os jogadores e adeptos da selecção angolana, durante o campeonato.

Gravado em Angola e masterizado em Portugal, o disco tem 12 faixas musicais, nos estilos semba e kizomba. Deram voz ao projecto os artistas Rei Webba, Djamila Miranda, Isidora Campos, Sweet Mary e Waldemar Tavares.

Além de temas de animação para a festa do futebol, o disco conta com versões dos clássicos angolanos, designadamente muxima, mbiri mbiri e umbi umbi.
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Egipto selecção com maior número de jogadores do campeonato local
 Luanda  - O Egipto é a selecção com o maior número de atletas a jogar no campeonato local, com 19 jogadores, dos 98 presentes nesta edição do CAN Orange-Angola 2010 que actuam nos seus respectivos.

Segundo apurou a Angop, 72,55 por cento dos jogadores actuam fora dos seus países.

 Depois do Egipto, seguem-se as selecções da Tunísia (16), Moçambique (12), Angola (11), Argélia e  Malawi (9), Benin/Zâmbia (5), Gabão e Ghana(3) Mali e Togo(2) e Burkina Faso e Côte D'Ivoire com um cada.

Camarões e Nigéria são as únicas equipas cujos atletas actuam foram dos seus países.

Nesta edição, a disputar nas províncias de Luanda, Benguela, Huíla e Cabinda participam 267 jogadores que militam fora dos seus países, sendo o maior número concentrado no campeonato francês (67).

Seguem-se a Inglaterra com 26, África do Sul (23), Alemanha (21), Espanha (12), Portugal(9), Israel, Itália, Rússia, Turquia ( 7), Egipto, Holanda, Suíça( 6), Chipre, Qatar, Roménia ( 4), Arábia Saudita, Bélgica, Irlanda, Líbia, Moldávia, Suécia, Tunísia(3), China, Emiratos Árabes Unidos, Hungria, Nigéria, Noruega, Oman, RDC(2), Angola, Arménia, Áustria, Azerbaijan, Bahrain, Bulgária, Camarões, Grécia, Macedónia, Marrocos, Moçambique, República Checa, Sudão, Ucrânia todos com um.

Três dos 368 jogadores estão sem clubes, entres os quais o angolano Kali, capitão dos Palancas Negras.

Nascido a 15 de Janeiro de 1973, o egípcio Essam El Hadary é o atleta mais velho da prova. A lista é integrada por Bucuane Manuel "Tico Tico (Moçambique) também com 37 anos, Mohamed El Zaqqa (Egipto), Adel Nefzi (Tunísia) e Nelinho (Moçambique), amos com 34 anos.

Emmanuel Mbola, da zambiana, é o mais novo com  16 anos, numa lista integrada também por Germain Moussa Sanou do Burkina Faso (1992), Joel Matip dos Camarões  (1991) e Mouftaou Adou do Benin (1991).
"Estrelas" continentais exibem-se em palcos angolanos
	


Benguela - Pela primeira vez no seu historial o país reúne, a partir de ontem, dezenas de “estrelas” do futebol africano com o propósito único de lutar pela conquista do maior troféu da modalidade a nível do continente.

Atletas de referência de várias zonas do continente (16 selecções participam do torneio) terão a difícil e “inevitável” tarefa de rivalizar, em quatro estádios modernos (construído para a prova), procurando cumprir os objectivos da sua presença, em particular, e das respectivas selecções em solo angolano na 27ª da Taça de África das Nações.

Os adeptos do futebol certamente terão os olhos postos em jogadores como o ivoiriense Didier Drogba, o ghanense Michael Essien, o camaronês Samuel Eto’o (melhor marcador da história dos CAN com 16 tentos); o nigeriano Obafemi Martins; o egípcio Mohamed Zidan; o maliano Frederic Kanoté e o togolês Emanuel Adebayor, que constituem as principais referências. Mas o CAN não se resumirá a esses, pois tem ainda atletas que despontam nos mais variados campeonatos europeus, e não só, como Seydou Keita (Barcelona), os irmãos Kolo e Yaya Toure (Manchester City e Barcelona), Diara e o guarda-redes Kameni (Espanhol de Barcelona).

O veterano Kanu e jovens talentos, alguns em afirmação e outros ainda promissores, como o camaronês Alexandre Song, de 22 anos de idade, médio defensivo do Arsenal da Inglaterra, André Ayew (20 anos, Ghana) que actua no AC Arles-Avignon de França, Dominic Adiyiah (20 anos, Ghana), Ahmed Al Muhammadi (22 anos) do ENNPI do Egipto) e os anfitriões Djalma Campos, do Marítimo de Portugal e Job, do Petro de Luanda (ambos com 22 anos de idade) farão igualmente parte da maior competição do futebol africano em solo angolano.

Cientes das responsabilidades que pesam sobre si e das dificuldades a encontrar, os atletas supra-citados, e outros, terão que se empenhar para, em apenas três jornadas, ajudar as suas selecções a garantirem continuidade na prova. Equipas há que “se contentam” a traçar como meta os quartos-de-final, algumas almejam qualquer um dos três lugares do pódio, enquanto outras não hesitam em afirmar que, em alta competição, apenas o título interessa.

Se por um lado a presença em palcos nacionais de tantas estrelas anima os adeptos locais, por outro pode-se considerar que constitui motivo de profunda reflexão sobre aquilo que será o desfecho do campeonato, uma vez que “velhos ditados teóricos” atribuem favoritismo a conjuntos aparentemente mais bem “alimentados” em termos de valores futebolísticos, ou seja, atletas.

Nesta linha de pensamento, há ainda o factor “casa”, que em situações do género é tido como “chave”, mas, em muitos casos sem sucesso, pois em 2008, na 26ª edição, no Ghana, craques como Muntari, Agogou, Essien e Happya actuaram no seu território, o público muito puxou, mas não foram capazes de levar a selecção além do quarto lugar. 

Manucho Gonçalves, Flávio Amado, Pedro Mantorras e companhia são as estrelas” que farão esta noite, a partir das 20:00, as honras da “casa” a Kanoute, Diara e Seydou Keyta, lançando o desafio de Angola fazer melhor, ou pelo menos igual, em relação a última edição, onde chegou quartos-de-final.

Até ao último dia deste mês o futebol africano vai dominar o dia-a-dia dos angolanos e visitantes.

O Egipto, campeão em título, terá tarefa bastante difícil para manter o troféu após a prova em terras dos “Palancas Negras”, sendo que a apetência anda a volta de candidatos como Cote d’Ivoire, Camarões, Nigéria e Ghana. Angola, embora não tenha se pronunciado de forma muito clara quanto ao título, pode também ser

incluída entre os candidatos.

 (Por Valentim de Carvalho)

	


 1º de Agosto apresenta plantel para Girabola 2010
Luanda – A equipa sénior masculina de futebol do  1º de Agosto esteve recentemente, no campo do R20, em Luanda, para apresentar aos adeptos o seu plantel, tendo em vista o arranque, a 20 de Fevereiro, do “Girabola 2010”.

Os militares, que têm já marcado um período de estágio, em Portugal,  a acontecer de 14 a 30 deste mês, conta com um comando integrado por  três novos técnicos de nacionalidade Sérvia, designadamente Ljubink Drulovic (principal),  Zoran Manojlovic (adjunto) e Tihomir Borovniak, preparador físico.

A equipa tem o seguinte plantel: 

 Guarda-redes
 Tony e Rubia

 Defesas 
 Elísio, Mingo Bile, Joãozinho, Mingo Sanda, James, Dani, Kumaka e Joãozinho II (reforço), os trincos Roger e Castigo (reforço).

 Médios 

 Danny, Fofana, Bolingo, Manucho, Bakala (reforço), Chileshe (jogador zambiano-reforço), Mendonça (reforço) e Mano, Love, Kabamba (reforço), Bena e Pilola.

Na lista dos dispensados constam,  Zé Augusto (para o Interclube), sendo que Tuabi, Dockici, Chinês, Pataca e Alberto foram  emprestados ao Desportivo da Huíla.
Palmarés das 26 edições do CAN já disputadas

Luanda – Relação do pódio das 26 edições da taça de África das nações em futebol, que é dominado Egipto com seis títulos:
 
                                  Edição    ORGAN. OURO  PRATA          BRONZE  

------------------------------------------------------

01- 1957- Sudão     Egipto      Etiópia         Sudão   
02- 1959- Egipto    Egipto      Sudão           Etiópia   
03- 1962- Etiópia   Etiópia     Egipto          Tunísia     
04- 1963- Ghana     Ghana       Sudão          Egipto  
05- 1965- Tunísia   Ghana       Tunísia         Côte D’Ivoire  
06- 1968- Etiópia   Rd Congo  Ghana          Côte D’Ivoire  
07- 1970- Sudão     Sudão       Ghana           Egipto  
08- 1972- Camarões  Congo     Mali            Camarões  
09- 1974- Egipto    Rd Congo    Zâmbia       Egipto  
10- 1976- Etiópia   Marrocos    G.Conacri    Nigeria
11- 1978- Ghana    Ghana       Uganda          Nigéria
12- 1980- Nigéria   Nigéria     Argélia          Marrocos    
13- 1982- Líbia     Ghana       Líbia               Zâmbia  
14- 1984- CD’Ivoire Camarões    Nigéria    Argélia  
15- 1986- Egipto    Egipto      Camarões       Côte D’Ivoire  
16- 1988- Marrocos  Camarões    Nigéria     Argélia  
17- 1990- Argélia   Argélia     Nigeria          Zâmbia  
18- 1992- Senegal   C.D’Ivoire  Ghana         Nigéria  
19- 1994- Tunísia   Nigéria     Zâmbia          Côte D’Ivoire     
20- 1996- Af.do Sul Af.do Sul   Tunísia        Zâmbia  
21- 1998- Burk.Faso Egipto    Af.do Sul       RD Congo    
22- 2000-Ghana/Nigéria Camarões Nigéria   Africa do Sul  
23- 2002- Mali      Camarões    Senegal         Nigéria   
24- 2004- Tunísia   Tunísia     Marrocos        Nigéria   
25- 2006- Egipto    Egipto      Cote D’ivoire   Nigéria   
26- 2008- Ghana     Egipto      Camarões        Ghana
27- 2010- Angola    ???           ???              ???
 


A vez de Manuel José
	


Luanda – O técnico português Manuel José é o 26º seleccionador nacional de futebol sénior masculinos e tem pela frente o desafio de fazer melhor que os seus antecessores, três dos quais levaram Angola a fases finais do Campeonato Africano das Nações e um teve a “ousadia” de alcançar os quartos-de-final.

 Carlos Alhinho (1996), Manuel Gomes “Neca” (1998) e Oliveira Gonçalves (2006 e 2008) foram os treinadores que conseguiram qualificar os Palancas Negras para a fase final da prova continental, com o último a alcançar os quartos-de-final, na última edição, naquela que é a melhor classificação dos angolanos até ao momento.

 O primeiro escreveu o seu nome no historial do futebol angolano como sendo o primeiro treinador a levar Angola a uma prova continental a nível de selecções.

 Luso-cabo-verdiano de nacionalidade, o técnico efectuou três jogos no CAN da África do Sul, tendo averbado duas derrotas e um empate, resultados insuficientes para passagem a fase seguinte. Porém, as exibições foram de qualidade aceitável.

 Foi sucedido pelo português Neca, que, na edição seguinte, no Burkina Faso, também ficou pela etapa inicial, embora tivesse conquistado um ponto a mais que o seu antecessor, fruto de dois empates e uma derrota.

 Depois de falhar nas edições de 2000, 2002 e 2004, os Palancas regressaram ao convívio dos grandes de África em 2006, sob o comando de Oliveira Gonçalves o único angolano numa fase final da prova como treinador principal. No Egipto a sorte continuou a não sorrir para os angolanos que ficaram pela fase inicial, após uma derrota, um empate e a primeira vitória em CANs.

 Dois anos mais tarde, no Ghana, o mesmo técnico conseguiu a proeza de disputar quatro partidas na fase final da competição, qualificando Angola, pela primeira vez, aos quartos-de-final. Dois empates e uma vitória, na etapa inicial, e uma derrota na segunda fase foram os resultados alcançados pelo único angolano a orientar a selecção nacional num CAN.

 Desta vez, cabe a Manuel José “comandar” a selecção nacional na Taça de África das Nações a ser disputada a partir de hoje até ao próximo dia 31, nas províncias de Luanda, Cabinda, Benguela e Huíla.

 Ao contrário dos seus antecessores, o antigo técnico do Al Ahly não precisou participar nos jogos de acesso a competição. Apesar de ter presença garantida, na qualidade de anfitrião, os Palancas ainda disputaram as eliminatórias pelo facto de servir também de apuramento ao Mundial da África do Sul, mas foram afastados.

 Sendo assim, o português, repescado para substituir Mabi de Almeida, não teve muito tempo para observar os jogadores angolanos nem adoptar, a 100 por cento, o seu sistema de jogo, uma vez que Angola não se qualificou para a segunda fase da dupla eliminatória. No entanto, uma série de jogos amistosos foram programados para colmatar esta lacuna.

 Mas se Manuel José entrou em desvantagem pelo facto de não orientar a selecção durante as eliminatórias, tem a vantagem, comparativamente aos outros seleccionadores, de jogar em casa. Dos três que disputaram CANs nenhum teve a oportunidade de jogar diante do seu público com todas as condições técnicas e administrativas criadas, factor que pode influenciar em 50 por cento do rendimento da equipa.

 Deste modo, o técnico que conquistou vários títulos ao serviço do Al Ahly do Egipto tem no mínimo a missão de superar os seus antecessores no comando dos Palancas Negras, melhorando a classificação anterior ou quiçá discutir o pódio.
 Por Nelson Pascoal
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